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RESUMO 

 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito do tratamento musicoterápico 

com ênfase na identidade musical em pacientes com diagnóstico da doença de 

Alzheimer. Partiu-se dos pressupostos de que o idoso com quadro de demência, 

quando submetido ao atendimento musicoterápico, tem uma maior possibilidade 

de manter e preservar seu status cognitivo. Dois pacientes centenários, hóspedes 

de uma instituição de longa permanência localizada na cidade de Belo Horizonte, 

Minas Gerais, foram selecionados por tipicidade. Os pacientes foram submetidos a 

avaliação individual prévia e final após um período de dois anos e meio de 

atendimento em grupo e individualizado. Durante o tratamento, as músicas foram 

escolhidas de acordo com a preferência de cada paciente, com base no conceito 

de identidade musical. Os resultados mostram que os pacientes apresentaram 

melhoras das funções cognitivas como memória, linguagem, praxia, orientação 

espacial e temporal, entre outras. Também foi possível observar sua resposta 

positiva com relação à atividade musicoterapêutica, o resgate da sociabilidade e 

do gosto pela música. 

 

Palavras-chaves: Musicoterapia, Doença de Alzheimer, Memória, Identidade 

Musical. 
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